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Localidade: Arquipélago de São Pedro e São Paulo



3

EDITORIAL

O Boletim abre com a seção 'Destaques' sobre o Mergulho Cientí-
f ico no Brasil, o qual traz atualizações sobre o Grupo de Trabalho 
criado em 2014 e sobre a realização do 1° Simpósio de Mergu-
lho Científ ico, durante o XXV Encontro Brasileiro de Ictiologia, 
realizado entre os dias 26 e 31 de janeiro de 2025. Na seção 'Co-
municações', trazemos um panorama geral sobre o XXV EBI, o 
qual descreve as atividades realizadas durante o evento, novas 
iniciativas (Inscrição social e Edital Mulheres Cientistas) e dados 
gerais sobre congressistas e trabalhos apresentados.  Em segui-
da, temos também uma comunicação sobre o primeiro registro 
da introdução Xiphophorus hellerii Heckel, 1848 (Cyprinodonti-
formes: Poeciliidae) em um ambiente de proteção ambiental em 
Londrina, PR, Brasil.

Sete Peixes da Vez embelezam essa edição, apre-
sentando as espécies: Pseudotocinclus tietensis, 
Genidens machadoi, Sphyrna tudes, Trichogenes 
longipinnis, Tetronarce puelcha, Mugil curema e 
Chirocentrodon bleekerianus. 

Aproveitamos para agradecer à Comissão Organizadora e à Co-
missão de Apoio do XXV Encontro Brasileiro de Ictiologia por pro-
porcionarem um evento memorável, repleto de trocas, encontros 

Q     uerides associades da Sociedade Brasileira 
  de Ictiologia, É com muito prazer que  
iniciamos o ano de 2025 com o Boletim 148, 
uma edição com informações incríveis sobre 
peixes e iniciativas de pesquisa e difusão de 
conhecimentos sobre a ictiofauna brasileira.

Altamira, março de 2025
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e oportunidades. Felicitamos a nova Diretoria eleita para a ges-
tão 2025-2027, composta pelo Dr. Leandro Sousa (presidente), 
Drª Gislene Torrente-Vilara (secretária) e MSc. Lorena Agostinho 
(tesoureira) e que tomará posse a partir de julho desse ano. Já 
para o Conselho Deliberativo, damos as boas-vindas aos novos 
integrantes, Dr. Roberto Esser dos Reis, Dr. Luciano Montag e 
Drª. Karla Soares. Os doutores Fabio Di Dario, Hugo Marques, Car-
la Pavanelli e Lucélia Nobre seguirão no conselho por mais uma 
gestão.

Abraços ictiológicos,

Leandro, Lorena e Karla

EDITORIAL
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O Mergulho Científ ico no Brasil

DESTAQUES Altamira, março de 2025

O Mergulho Científ ico (MC) é uma atividade que utiliza metodolo-
gia científ ica para coleta de dados em pesquisas realizadas no meio 
subaquático (Fig. 1). No Brasil, essa prática teve início no século 19 
em Abrolhos, BA. Desde então, o MC se expandiu para outras áreas 
além das regiões costeiras, como ilhas oceânicas, cavernas inunda-
das, rios, lagos e até ambientes gelados na Antártica. O 1º workshop 
com este tema ocorreu em 2007, na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Em 2014 foi criado o GT (Grupo de Trabalho) na-
cional de MC, durante um encontro do PPG-Mar/SECIRM (Comitê 
executivo para formação de recursos humanos em Ciências do Mar, 
Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar) a 
qual o GT está vinculado.   

Figura 1. Coleta de dados bentônicos em Fernando de Noronha. Foto: Barracudas, 
Stephanie Djehdian.

Liana de Figueiredo Mendes

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Laboratório do Oceano, 
Departamento de Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
CEP 59078-970, Natal, RN, Brasil.
*Autor correspondente: liana_oceanica@yahoo.com.br



6

Recentemente em Palmas, TO, foi realizado o 1° Simpósio de Mer-
gulho Científ ico voltado à comunidade de ictiólogas e ictiólogos 
durante o XXV Encontro Brasileiro de Ictiologia, a convite do Pre-
sidente da SBI, prof. Leandro Sousa. A sala estava lotada, com pes-
soas sentadas no chão e outras tantas que f icaram de fora, mos-
trando o claro o interesse do público no assunto que seria exibido 
(Fig. 2). Na abertura do Simpósio, o atual coordenador do GT/MC, 
prof. César Cordeiro, mencionou os objetivos do GT e o artigo pu-
blicado em 2020, que contém um histórico da atividade no Brasil, o 
cenário atual e perspectivas futuras (Leite et al., 2023). Este traba-
lho contou com a participação de pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros que desenvolvem seus projetos científ icos utilizando o 
mergulho como ferramenta fundamental de trabalho. Após a aber-
tura do simpósio, foram realizadas apresentações focadas  no uso 
do MC em pesquisas com ecologia e biodiversidade (Prof. Cláudio 
Sampaio), o espeleomergulho científ ico no Brasil e os peixes de ca-
vernas (Profª Liana Mendes), a utilização do mergulho em estudos 
de peixes nos rios amazônicos (Prof. Leandro Sousa), o mergulho li-
vre em pesquisas com peixes frugívoros da Amazônia (Profª Lucélia 
Carvalho), a normatização e regulamentação do MC fora do Brasil 
(Prof. Luiz Rocha), a importância da popularização do MC por meio 
de documentários (Prof. José Sabino) e a formação de recursos hu-
manos em MC no Brasil (Profª Liana Mendes). O simpósio foi encer-
rado mencionando os próximos passos do GT e seus desaf ios, além 
de informações acerca da abertura de inscrições para participação 
do GT/MC (Prof. Cesar Cordeiro) (Fig. 3).

Figura 2. Público presente durante o 1° Simpósio de Mergulho Científ ico, XXV EBI, Palmas/
TO. Foto: Leandro Sousa.

DESTAQUES
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DESTAQUES

Esta foi uma excelente oportunidade de apresentar este tema em 
um evento de âmbito nacional, cujo objeto de estudo são os peixes, 
organismos essencialmente aquáticos. Foi notável o interesse de 
cientistas que já trabalham com esta linha de pesquisa, além da-
queles interessados em iniciar o MC. A divulgação de nosso traba-
lho permitiu difundir o formulário referente ao diagnóstico acerca 
do estado atual do MC no Brasil (https://forms.gle/Spe2nLqddkcF-
caGX6), que refere-se a um levantamento atualizado de mergulha-
doras e mergulhadores que já trabalham com o tema e incluindo 
também interessados, mas que ainda não tiveram a chance de de-
senvolver tal atividade como linha de pesquisa.

Figura 3. Palestrantes do 1° Simpósio de Mergulho Científ ico, XXV EBI, Palmas/TO. Foto: 
Lorena Agostinho.

https://forms.gle/Spe2nLqddkcFcaGX6
https://forms.gle/Spe2nLqddkcFcaGX6
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Ao f inal do EBI, foi encaminhada uma moção solicitando o apoio da 
Sociedade Brasileira de Ictiologia. A moção enfoca a necessidade 
da sensibilização de órgãos de fomento públicos e privados, com 
foco na formação de recursos humanos no país, uma vez que o MC 
como ferramenta metodológica para estudos da ictiofauna brasi-
leira tornou-se, ao longo do tempo, cada vez mais relevante e fun-
damental no desenvolvimento de importantes linhas de pesquisa, 
gerando resultados inovadores que ampliaram o conhecimento 
científ ico acerca dos peixes em diversos habitats.

O GT/MC realizou muitos avanços durante seus anos 
de existência, como a exclusão do termo mergulho 
científ ico dentro da NORMAN (Normas de Mergulho 
da Marinha do Brasil), def inição de conteúdo mínimo 
para a formação em MC, avaliação do estado da arte 
no Brasil, contato com a ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) visando o cadastro das normas 
e regulamentos para reconhecimento do MC junto a 
esta associação (em construção). 

Mesmo considerando o crescimento exponencial do MC no país, 
dentre os desaf ios a serem vencidos destacamos: a falta de regu-
lamentação nacional; ações e instituições voltadas à segurança e 
integridade f ísica de mergulhadoras e mergulhadores científ icos; 
of icialização e disponibilidade de recursos para a formação de pes-
soas com esta competência. Além disso, ressaltamos que esta ati-
vidade tem sido desenvolvida em sua maioria por homens e assim 
chamamos a atenção de mais uma pauta para as ictiomulheres! 
Precisamos alavancar o encantamento das mulheres ao fascinante 
mergulho na ciência do colorido mundo submerso dos peixes.

REFERÊNCIAS

Leite et al. Scientific diving in Brazil: history, present and perspectives. Ocean Coast. Res. 
2023; 71, e23045. https://doi.org/10.1590/2675-2824071.23036tsl

DESTAQUES
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O XXV EBI teve como tema “Desaf ios da Ictiologia no Antropoceno” 
e ocorreu no período de 26 a 31 de janeiro de 2025, na Universidade 
Federal do Tocantins (UFT), Campus de Palmas. O termo ‘Antro-
poceno’ (cunhado por Paul Crutzen, em 2000) surge como uma 
hipótese de nova era geológica marcada pela alteração irreversível 
dos processos biof ísicos no planeta como resultado da atividade 
humana. Embora haja controvérsias sobre a utilização do termo 
na comunidade científ ica, é inegável que o modelo de produção e 
desenvolvimento econômico adotado por grande parte do mundo 
tem acarretado no esgotamento dos recursos naturais, condições 

COMUNICAÇÕES

XXV ENCONTRO BRASILEIRO DE ICTIOLOGIA: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES

Carine Cavalcante Chamon1,2*
Thiago Nilton Alves Pereira1,2
Karoliny da Silva Batista2
Lucas Simon Torati3
Valter Monteiro de Azevedo-Santos2,4
Fernando Mayer Pelicice1,2

1Universidade Federal do Tocantins (UFT), Curso de Ciências Biológicas, Núcleo 
de Estudos Ambientais (NEAMB), Campus de Porto Nacional, CEP 77500-100, 
Porto Nacional, Tocantins, Brasil. (CCC) ORCID https://orcid.org/0000-0003-
1122-6788, (TNAP) ORCID https://orcid.org/0000-0001-6682-7471, (FMP) ORCID 
https://orcid.org/0000-0002-9700-1194 
2Campus de Porto Nacional, Programa de Pós-graduação em Biodiversidade, 
Ecologia e Conservação (PPGBec/UFT), CEP 77500-100, Porto Nacional, 
Tocantins, Brasil. (KBS) ORCID https://orcid.org/0000-0002-6769-8656, (VMAS) 
ORCID ttps://orcid.org/0000-0001-8986-6406
3Embrapa Pesca e Aquicultura, CEP 77008-900, Palmas, Tocantins, Brasil. 
(LST) ORCID https://orcid.org/0000-0002-2782-3723
4Centro Universitário Eduvale, CEP 18705-050, Avaré, São Paulo, Brasil.
*Autora correspondente: carinechamon@mail.uft.edu.br

Altamira, março de 2025

https://orcid.org/0000-0003-1122-6788
https://orcid.org/0000-0003-1122-6788
https://orcid.org/0000-0001-6682-7471
https://orcid.org/0000-0003-1122-6788
https://orcid.org/0000-0002-6769-8656
mailto:carinechamon@mail.uft.edu.br


10

COMUNICAÇÕES

climáticas extremas e grave crise socioambiental. Diante disso, a 
conciliação entre desenvolvimento e conservação dos ecossiste-
mas tem sido um dos principais desaf ios dos nossos tempos. O de-
saf io f ica ainda mais latente quando consideramos a diversidade 
de peixes, um grupo que se encontra em franco declínio em escala 
global (Huang, Li, 2024; Pelicice et al., 2017; Tagliacollo et al., 2021).

A escolha de Palmas, Tocantins, como sede deste im-
portante evento, teve o intuito de incluir a referida ci-
dade e estado na rota dos grandes eventos científ icos 
nacionais. Inclusive, destaca-se que foi a primeira vez 
que o estado sediou o EBI. Palmas é a capital mais 
recente do país e ainda carece de eventos científ icos 
de grande porte, portanto, hospedar o EBI na referida 
cidade foi uma excelente oportunidade de contribuir 
para o desenvolvimento científ ico regional, ampliar 
as possibilidades de intercâmbio acadêmico e forne-
cer maior visibilidade para estudos e projetos desen-
volvidos na região norte do país. 

A cidade de Palmas está inserida no Domínio do Cerrado e a eco-
nomia local gira em torno da produção de commodities, especial-
mente na geração de energia elétrica (com a presença de grandes 
hidrelétricas) e agronegócio (lavouras de soja, milho e sorgo).   A 
região tem sofrido com a conversão de áreas de vegetação nativa 
em monoculturas, e com a ampla fragmentação dos rios (Pelicice 
et al., 2021). Ao mesmo tempo, a bacia do rio Tocantins-Araguaia 
abriga extraordinária diversidade ictiofaunística (> 750 espécies), 
marcada por altos níveis de endemismo (Dagosta, De Pinna, 2019; 
Chamon et al., 2022). Nesse sentido, o XXV EBI teve como objetivo 
fomentar a discussão multidisciplinar entre Academia, Empresas e 
Poder Público, buscando caminhos para que a ictiologia contribua 
para o bem-estar social e ambiental através do estabelecimento de 
práticas mais sustentáveis.
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O tema do XXV EBI se pautou nos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU), previstos para serem atingi-
dos até 2030, em especial os ODS 4, 6, 14 e 15, que 
incentivam a educação de qualidade e qualif icação 
de professores no país; a proteção e restauração dos 
ecossistemas aquáticos, assim como a melhoria na 
qualidade da água; e a conservação e o uso sustentá-
vel dos ecossistemas terrestres, de água doce e ma-
rinhos. Ademais, o evento ocorreu no mesmo ano de 
realização da Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP30), também sediada no 
Brasil, o que configura um momento propício para 
discussões sobre sustentabilidade e ações para con-
servar a biodiversidade aquática. 

Programação

Ação de extensão “EBI na rua: peixes vão ao parque”

O evento contou com uma ação de extensão pré-EBI, que ocorreu 
no sábado, dia 25 de janeiro, intitulada “EBI na rua: peixes vão ao 
parque”, na qual parte do acervo didático dos Laboratórios de Ictio-
logia Sistemática e de Zoologia da UFT foi levado a um dos princi-
pais parques abertos de Palmas, o Parque Cesamar. O objetivo da 
ação foi apresentar a diversidade de peixes local e regional, apro-
ximando a ictiologia da sociedade palmense. A atividade iniciou-
-se às 17 horas e estendeu-se até às 21 horas. Na ocasião, adultos 
e crianças puderam manipular materiais de peixes em via úmida, 
esqueletos e taxidermizados. Para o público infantil, foram dispo-
nibilizados livrinhos de peixes para colorir e estojos de giz de cera. 
Além disso, foram distribuídos folders sobre o XXV EBI. A ação con-
tou com o apoio dos estudantes do curso de Ciências Biológicas 
e do Programa de Pós-graduação em Biodiversidade, Ecologia e 
Conservação da UFT, além de ictiólogos(as) de diversas regiões do 
país que interagiram com o público (Fig. 1).

COMUNICAÇÕES
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Figura 1. Ação de extensão EBI na rua: Peixes vão ao Parque Cesamar. Monitores mostran-
do a diversidade de peixes do rio Tocantins para o público infantil (A) e crianças pintando 
o livrinho de peixes para colorir (B).

Programação científ ica

O XXV EBI contou com uma rica e vasta programação científ ica que 
teve início no domingo, dia 26 de janeiro, com a oferta dos minicur-
sos ao longo do dia (das 8h às 18h). Foram aprovados 14 minicursos 
pela comissão científ ica, entretanto dois (minicursos 12 e 13) foram 
cancelados a pedido dos ministrantes, conforme relação abaixo:

• Minicurso 01: Teorias e técnicas para conservação e gestão 
participativa de recursos pesqueiros. Ministrantes: Prof. Dr. 
Vandick da Silva Batista (UFAL) e ProfªDra Nidia Noemi Fabré 
(UFAL) 

• Minicurso 02: Estudo do ictioplâncton de água doce: fun-
damentos e técnicas de coleta e identif icação morfológica. 
Ministrantes: Dra Andréa Bialetzki (UEM) e Dr. David Augusto 
Reynalte-Tataje (UFFS)

• Minicurso 03: Diversidade ictiofaunística neotropical e obser-
vação subaquática como técnica complementar aos métodos 
tradicionais de estudos em peixes Neotropicais. Ministrantes: 
Prof. Dr. Fernando R. Carvalho (UFMS) e Me. Matthijs Striet-
man (UFMS)

• Minicurso 04: Programação em R: produzindo gráf icos para 
ictiologia. Ministrante: MSc. Heloísa De Cia Caixeta (IO-USP)

• Minicurso 05: DNA ambiental (eDNA) metabarcoding e suas 
aplicações no monitoramento da ictiofauna. Ministrantes: Prof. 
Daniel Cardoso de Carvalho (PUC-MG), Dra Izabela Santos Men-
des (ICMBio) e Prof. Dr. Heron Oliveira Hilário (PUC-MG) 

COMUNICAÇÕES
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• Minicurso 06: Gerenciamento de uma coleção científ ica. Mi-
nistrantes: Prof. Dr. José Luís Olivan Birindelli (UEL) e Dr. Julia-
no Ferrer (UFRGS)

• Minicurso 07: A Taxonomia Integrada aos Meios Digitais: 
como facilitar o acesso e a reutilização de dados taxonômicos 
pela comunidade científ ica. Ministrantes: Dra Julia Giora (Pla-
zi) e Dra Juliana M. Wingert (Plazi)  

• Minicurso 08: Conhecendo os peixes recifais - Guia de Iden-
tif icação. Ministrantes: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Ferreira 
(UFF) e Alfredo Carvalho Filho

• Minicurso 09: Atualização sobre peixes peçonhentos, vene-
nosos e traumatizantes com ênfase na fauna do Tocantins. Mi-
nistrante: Prof. Dr. Vidal Haddad Junior (UNESP) 

• Minicurso 10: Conceitos de hidráulica e hidrologia aplicados 
à conservação da Ictiofauna. Ministrante: Prof. Dr. Paulo dos 
Santos Pompeu (UFLA)

• Minicurso 11: Diversidade e evolução de peixes ósseos viven-
tes. Ministrante: Prof. Dr. Pedro Pereira Rizzato (USP) 

• Minicurso 14: Prática do desenho de peixes como ferramenta 
de conscientização ambiental: aprimorando o hábito da ob-
servação no Antropoceno. Ministrante: Prof. Dr. Oscar Akio Shi-
batta (UEL)

Sessão de abertura. Após os minicursos, às 18:30h, teve início a 
cerimônia de abertura do XXV EBI, no auditório Cuica, UFT/Palmas. 
A mesa diretiva (Fig. 2) contou com a presença do Prof. Dr. Luís 
Eduardo Bovolato (Reitor da UFT); Dra.Danielle Luiz Bem (Chefe da 
Embrapa); Prof. Dr. Leandro Melo de Sousa (UFPA e presidente da 
SBI) e a ProfaDraCarine Cavalcante Chamon (UFT e Presidente da 
Comissão Organizadora do XXV EBI). A palestra de abertura foi pro-
ferida pela ProfaDra.Érica Pellegrini Caramaschi (UFRJ) e teve como 
tema “Apontamentos sobre a história da Ictiologia no Brasil e sobre 
perspectivas atuais” (Fig. 3). Após a palestra, houve a projeção de 
dois vídeos sobre a história da SBI e sobre a biodiversidade aquá-
tica, produzidos pela Natureza em Foco, ao comando do Prof. Dr. 
José Sabino. Como atração cultural regional, o evento contou com 
a apresentação do grupo de indígenas Akwe-Xerente vindos da Al-
deia do Salto, em Tocantínia, TO. Na ocasião, os indígenas apresen-
taram danças e cantos referentes às suas atividades tradicionais 
de pesca e caça (Fig. 4). Após a cerimônia, os congressistas foram 
recepcionados com um coquetel ao som de vinis do DJ Fabera, no 
terraço do prédio da Reitoria (Fig. 5).     

COMUNICAÇÕES
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Figura 3. Palestra de abertura proferida pela Profa. Dra.  Érica Pelle-
grini Caramaschi (UFRJ). Foto: Luciano Montag.

COMUNICAÇÕES

Figura 2. Cerimônia de abertura do XXV EBI; mesa diretiva (A), da esquerda para a direita: 
Dra. Danielle Luiz Bem (Embrapa) Prof. Dr. Luís Eduardo Bovolato (Reitor da UFT); Prof. Dr. 
Leandro Melo de Sousa (UFPA e presidente da SBI) e a Profª Drª Carine Cavalcante Cha-
mon (UFT e Presidente da Comissão Organizadora do XXV EBI); palco e plateia no auditório 
Cuica (B). Fotos: Gustavo Sá.

Figura 3. Palestra de abertura proferida pela Profª Drª Érica Pellegrini Caramaschi (UFRJ). 
Foto: Luciano Montag.

Figura 4. Grupo de indígenas Akwe-Xerente da Aldeia do Salto, Tocantínia, TO (A) e deta-
lhes da apresentação (B). Fotos: Nandyala Waritirre.
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Atividades diárias. Entre os dias 27 e 31 de janeiro, a programação 
diária se iniciava com as Conferências Magnas (cinco), às 8:30h, se-
guida de Mesas Redondas (cinco) e Workshops (10), às 10:00h, Sim-
pósios (19), às 13:30h, e trabalhos apresentados nas modalidades 
Comunicação Oral (318) a partir das 15:30h, e Pôster (502) às 18h.

Resultados do evento

Inscrições e participantes. O XXV EBI obteve o total de 778 inscrições 
concluídas (Fig. 6). Dentre os participantes, destacamos a grande 
participação de estudantes de pós-graduação e de graduação não 
sócios da SBI, que em conjunto, totalizaram 48,1% dos participan-
tes, seguido das demais categorias (Tab. 1). 

COMUNICAÇÕES

Figura 5. Coquetel de abertura do XXV EBI. Fotomosaico do público geral (A), mesa do 
buffet (B), DJ Fabera (C) e letreiro luminoso #EBI2025 (D). Fotos: José Sabino e Nandyala 
Waritirre.
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Tabela 1. Inscrições f inalizadas por categoria e número de inscri-
ções.

Categoria de inscrição Número de 
inscrições

Porcentagem

Estudante de pós-graduação - 
Não sócio da SBI

204 26,2%

Estudante de graduação - Não 
sócio da SBI

170 21,9%

Profissional - Sócio da SBI 153 19,7%

Profissional - Não sócio da SBI 114 14,7%

Estudante de pós-graduação - 
Sócio da SBI

70 9%

Estudante de graduação - Sócio 
da SBI

25 3,2%

Acompanhantes 24 3,1%

Inscrição Social 18 2,3%

Total 778 100%

COMUNICAÇÕES

Figura 5. Coquetel de abertura do XXV EBI. Fotomosaico do público geral (A), mesa do bu-
ffet (B), DJ Fabera (C) e letreiro luminoso #EBI2025 (D). Fotos de José Sabino e Nandyala 
Waritirre.

Figura 6. Foto of icial do XXV EBI com os congressistas reunidos. Foto: Gustavo Sá.
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Brasileiros contribuíram para quase a totalidade de participantes 
(98%), oriundos dos 26 estados da federação e do Distrito Federal; 
ademais, houve a participação de 15 pesquisadores estrangeiros 
vindos de países como Portugal, Canadá, Estados Unidos, Argenti-
na, Colômbia e Peru. Dentre os participantes que realizaram o cre-
denciamento (712), a maioria declarou pertencer ao sexo feminino 
(383; 53,9%), seguido do sexo masculino (309; 43,6%), não informado 
(15; 2,1%) e pessoas não-binárias (3; 0,4%).

Os estados com maior representatividade em nú-
mero de inscritos foram: São Paulo (161; 21,2%), Rio de 
Janeiro (93; 12,2%), Pará (89; 11,7%), Minas Gerais (70; 
9,2%), Paraná (56, 7,4%), Tocantins (40; 5,3%) e demais 
estados com menos de 5% (Fig. 7). Esses resultados 
apontam para maior expressão de congressistas vin-
do de grandes centros da ictiologia nacional, como 
São Paulo e Rio de Janeiro. No entanto, destaca-se 
também um crescente número de ictiólogos paraen-
ses, muitos vindo de centros emergentes após a f i-
xação de prof issionais em diversas universidades do 
estado, nos últimos 15-20 anos.

COMUNICAÇÕES

Figura 7. Gráfico representativo dos participantes inscritos e suas localidades de origem.
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Trabalhos apresentados. Dentre o total de trabalhos apresenta-
dos (820) nas duas categorias, Comunicação Oral (318) e Sessão de 
Pôster (502), houve considerável destaque para a Área Temática 01 
- Ecologia e Conservação (AT01) com mais de 54% dos trabalhos, 
seguida da AT02 - Taxonomia e Sistemática (18%), AT06 - Anatomia 
e Morfologia (7,7%), AT03 - Genética e Biogeograf ia (5,4%), AT04 - 
Pesca (5,0%) e demais ATs (< 5%) (Fig. 8). Um total de 40 avaliadores 
atuaram como coordenadores de sala para as Comunicações Orais, 
e 49 atuaram como avaliadores de Pôsteres durante as sessões de 
apresentação.

Quando comparamos a relação de trabalhos aceitos por categoria 
de inscrição, as categorias mais expressivas também se mantive-
ram em Estudantes de pós-graduação não sócios da SBI (32,8%), 
seguido de Estudantes de graduação não sócios da SBI (22,4%), que 
somadas ultrapassaram 55%, enquanto outras categorias de ins-
crição não ultrapassaram 17% do total de trabalhos (Fig. 9). Esses 
resultados destacam que o EBI, embora seja realizado pela SBI (e 
instituições anf itriãs), possui menor representatividade de sócios. 
Esta situação também foi reportada no XXI EBI, em Recife, 2015 (ver 
Boletim 113/2015, Severi, 2015) e provavelmente em outras edições 
do evento. Os dados demonstram que são os estudantes não sócios 
os principais atuantes no EBI, sendo um grande desaf io atrair os 
jovens ictiólogos para se associarem à SBI.

COMUNICAÇÕES

Figura 8. Gráfico com a porcentagem de trabalhos apresentados por área temática no XXV 
EBI.



19

Reunião da Diretoria e do Conselho Deliberativo da SBI. A reunião 
da Diretoria e do Conselho Deliberativo da SBI ocorreu na terça-
feira, dia 28/01, às 20:30h. 

Assembleia geral da SBI. A Assembleia Geral da SBI ocorreu na 
quarta-feira, dia 29/01, das 20:00 às 21:30h. Na ocasião, foram eleitos 
os novos conselheiros e a nova diretoria da SBI, assim como apro-
vada, por meio de 77 assinaturas, a recomendação do Prof. Roberto 
Esser dos Reis como sócio honorário da SBI (Fig. 10), e a def inição 
de Búzios, RJ, para sediar o XXVI EBI em 2027. A reunião tratou da 
seguinte pauta:

1. Informes gerais; 2. Aprovação das Atas da XXIV Assembleia Geral 
Ordinária (2022); 3. Relatório de Atividades e Financeiro da Direto-
ria da SBI referente aos biênios 2022/2023 e 2023/2024; 4. Homolo-
gação dos nomes dos novos associados desde a XXIV Assembleia 
(leitura do primeiro e último nome de acordo com aprovação da 
plenária) e número de sócios; 5. Apresentação do novo site e sis-
tema de associados; 6. Apresentação de propostas sobre valores 
de anuidade e taxa de ref iliação; 7. Atualizações sobre o Boletim 
da SBI; 8. Apresentação do relatório de atividades da Neotropical 
Ichthyology; 9. Alteração e aprovação do novo estatuto da SBI; 10. 
Deliberação sobre possíveis moções apresentadas por associados; 
11. Divulgação e aprovação dos resultados para a Eleição da chapa 
da Diretoria e vagas do Conselho Deliberativo; 12. Apresentação de 
propostas para os próximos Encontros Brasileiros de Ictiologia; 13. 
Assuntos gerais e manifestações da plenária.

COMUNICAÇÕES

Figura 9. Gráfico com o percentual de trabalhos apresentados por categorias de congres-
sistas.
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Jantar de confraternização da SBI. O Jantar de confraternização 
ocorreu na quinta-feira, dia 30/01, no espaço Jacinta Buffet, em Pal-
mas, com início às 21:00h. No jantar, compareceram 210 pessoas 
que desfrutaram de comidas típicas do Tocantins, ao som da ban-
da Móia Cumbia para animar a noite. Assim como no XXIV EBI, em 
Gramado, 2022, houve a campanha de apadrinhamento de estu-
dantes, a qual consiste no custeio do convite de jantar a um estu-
dante por um prof issional.

Lançamento de livros. Durante o evento houve o lançamento de 
três livros, conforme descrito abaixo (Fig. 11):

1 - Alexandre Clistenes A. Santos, Luisa Maria Sarmento Soares 
Filho e Ronaldo Fernando Martins Pinheiro. 2025. Peixes e águas 
da Chapada Diamantina - Bahia: vida e história no alto Paragua-
çu. Editora UEFS, 139p.
2 - Alexandre Huber & Eduardo Huber. 2025. Peixes de água 
doce do Brasil: guia ilustrado para crianças e adultos! Huber 
Arte Marinha, 63p. 
3 - Karla D. A. Soares, Flávia Zanini, Carla Simone Pavanelli, Julia 
Giora, Juliana Mariani Wingert e Manuela Dopazo (Orgs.). 2024. 
ICTIÓLOGAS - Mulheres que inspiram na Ictiologia Brasileira. 
Maringá, PR: Sinergia Casa Editorial, 195p.

COMUNICAÇÕES

Figura 10. Assembleia Geral da SBI; homenagem ao sócio honorário Roberto Esser dos 
Reis. Foto: Mark H. Sabaj.
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Cerimônia de Encerramento e Premiações. A organização do XXV 
EBI arrecadou livros acadêmicos sobre ictiologia e af ins para sor-
teio ao longo da semana. Doações de livros foram feitas pelos se-
guintes pesquisadores/autores: Alexandre Huber, Andréa Bialetzki, 
Ana Cristina Petry, Angela Arthington, Angelo Antonio Agostinho, 
Anne Elizabeth Magurran, Carlos Bernardo Mascarenhas Alves, Da-
niel Simberloff, Francisco de Assis Esteves, José Sabino, Kirk Wi-
nemiller, Luiz Carlos Gomes, Paulo Pompeu e Raoul Henry. Livros 
doados foram sorteados entre os congressistas diariamente após 
as Conferências Magnas ou incluídos como premiação dos melho-
res trabalhos. 

Na Cerimônia de Encerramento realizada no dia 
31/01,  houve a premiação dos melhores trabalhos 
apresentados (Tab. 2). Foram premiados três traba-
lhos na forma de Pôster e três na forma de Comuni-
cação Oral. Os autores premiados receberam um kit 
com produtos locais, caneca comemorativa do EBI, 
livros (doados, mencionados acima) e certif icado de 
Menção Honrosa (Fig. 12).

COMUNICAÇÕES

Figura 11. Lançamento do livro “ICTIÓLOGAS - Mulheres que inspiram na Ictiologia Brasilei-
ra”, após o Simpósio Elasmulheres. Foto: Gustavo Sá.
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Tabela 2. Trabalhos premiados no XXV EBI, Palmas, Tocantins.

COLOCAÇÃO AUTOR TÍTULO

PÔSTER

1 Ana Carolina 
Daldegan Cou-
to (UnB)

Desenvolvimento de material didático em 
neuroanatomia de peixes: integração de 
peças anatômicas e modelos 3D

2 Thayana Castro 
Da Silva (UNI-
FAP)

Ocorrência de microplásticos na dieta de 
peixes da praia da Fazendinha, Macapá, 
Amapá, Brasil.

3 Gabriel Vilano-
va (USP)

Larvas de peixes-lanterna (Myctophidae) 
da Bacia de Santos: ampliando o conheci-
mento sobre a distribuição abaixo de 100 
m de profundidade

COMUNICAÇÃO ORAL

1

Elzamara De 
Castro Oliveira 
(UFOPA)

Morfologia descritiva dos estágios iniciais 
de desenvolvimento de Myloplus sauron 
(Serrasalmidae, Myleinae)

2  Leonardo Rafal-
ski Silva (UFF)

Rastreando barracudas: Ciência Cidadã 
em uma ilha oceânica

3 Yan Ribei-
ro Kurtz De 
Assumpção 
(UFRJ)

Desvendando a diversidade oculta de Ar-
gyropelecus e Sternoptyx (Stomiiformes: 
Sternoptychidae): exploração da história 
evolutiva e padrões biogeográficos atra-
vés do DNA mitocondrial

COMUNICAÇÕES
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Sala Imersiva. Nesta edição do EBI foi criado um ambiente senso-
rial imersivo (Fig. 13) com objetivo de promover maior conexão das 
pessoas com os ecossistemas aquáticos, sua biodiversidade e os 
desaf ios correntes no Antropoceno. Na sala imersiva, foi projetado 
durante a semana, o vídeo da abertura do EBI "Pelas Águas do Bra-
sil" em cerca de quatro sessões diárias (duas no período da manhã 
e duas no período vespertino). A sala foi adequada para combinar 
imagens (vídeo), sons (ex. aves, águas) e aromas (toques de vege-
tação úmida, remetendo à mata ciliar), criando um ambiente de 
relaxamento e conexão com a natureza. Toda criação e desenvol-
vimento do projeto foi de responsabilidade da Natureza em Foco, 
coordenado pelo Prof. José Sabino.

COMUNICAÇÕES

Figura 12. Premiação aos melhores trabalhos apresentados; professores Fernando Pelici-
ce e Valter de Azevedo-Santos entregando o prêmio à estudante Ana Carolina Daldegan. 
Foto: Gustavo Sá.

Figura 13. Sala imersiva com a apresentação do vídeo "Pelas Águas do Brasil". Foto: Gustavo Sá.
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Atividades culturais. Nos dias 27 e 28/01, o cardume se reuniu no 
bar e restaurante Choupana do Lago, na praia da Graciosa; nos dias 
29 e 31/01 houve programação da “Miscelânea Cultural do EBI” no 
Tendencies Music Bar, com shows de bandas locais e a apresenta-
ção inédita da banda “Judas Fish”, composta pelos ictiólogos Valter 
Monteiro de Azevedo-Santos, Fabio Di Dario e Tiago Carvalho, com 
participações especiais de Maria Elina Bichuette e Liana Mendes 
(Fig. 14).

Iniciativas de acolhimento e inclusão

Inscrição social. Nesta edição, foi a primeira vez que a modalidade 
de inscrição social foi incluída no EBI, seguindo uma tendência já 
implementada em outros eventos científ icos no país (ex. Congres-
so Brasileiro de Paleontologia, CBP). Esta medida possibilita maior 
participação de estudantes em eventos científ icos. O XXV EBI con-

COMUNICAÇÕES

Figura 14. Miscelânea Cultural do EBI. Cantora Malusa e banda (A), público (B) e a banda de 
ictiólogos “Judas Fish” (C e D). Fotos: Nandyala Waritirre (A) e Mark H. Sabaj (B, C e D).
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tou com 25 vagas para inscrição social voltadas para o público de 
estudantes de graduação e pós-graduação, e professores da Edu-
cação Básica que estivessem enfrentando algum desaf io socioe-
conômico. Dentre os candidatos, 21 preencheram os requisitos do 
edital para a inscrição social pelo valor de R$ 80,00.

Edital Mulheres Cientistas. Assim como em diversos setores da 
sociedade brasileira, a comunidade científ ica também enfrenta 
desaf ios para maior inclusão e participação de mulheres em suas 
diversas áreas. As mulheres ainda enfrentam obstáculos adicionais 
em suas carreiras e progressão para posições de liderança, fazendo 
com que muitas desistam da área acadêmica. Nos últimos anos, 
diversos coletivos de mulheres surgiram com interesse em discutir 
a disparidade de gênero na Ciência, na Zoologia e na Ictiologia esse 
movimento também tem ganhado força.  

O Edital Mulheres Cientistas foi uma iniciativa da 
coordenação do evento, em colaboração com a pro-
fessora Manoela Marinho (Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, UFMS), e com o professor Marcelo 
Cioff i (coordenador do Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia da Biodiversidade e Uso Sustentável de 
Peixes Neotropicais, INCT-Peixes). A partir do apoio f i-
nanceiro do INCT (R$20.000,00), foram selecionadas 
37 mulheres cientistas nos níveis de graduação e pós-
-graduação (incluindo pós-doutorado), que tiveram a 
taxa de inscrição isenta. Além disso, três das cientis-
tas de pós-graduação tiveram uma ajuda de custo no 
valor de R$ 1.000,00 cada. 

Espaço Lúdico Pedagógico. Cada campus da UFT possui um Es-
paço Lúdico Pedagógico (ELP), projeto da Pró-reitoria de Extensão 
e Assuntos Comunitários (PROEX), que tem como objetivo garan-
tir maior permanência de estudantes com f ilhos na universidade. 
Pensando em mães, pais e responsáveis, a coordenação do evento 
fez uma pesquisa por meio do questionário de “Acolhimento e in-
clusão” disponível no site do evento, para dimensionar a deman-
da por espaços e cuidadores destinados às crianças. Assim, para o 
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26

XXV EBI, a PROEX gentilmente cedeu o uso do ELP para que as/os 
congressistas deixassem suas crianças enquanto participavam do 
evento. Durante a semana do evento, o ELP contou com o auxílio 
de duas monitoras estudantes dos cursos de Pedagogia e Enfer-
magem, para acolhida das crianças. O ELP funcionou dos dias 27 a 
31 de janeiro, no período de 8h às 17h, e recebeu seis crianças de 2 
a 10 anos de idade.

Leilão Silencioso. O Leilão Silencioso foi inspirado no Encontro 
da American Society of Ichthyologists and Herpetologists (ASIH 
Meeting); a primeira edição no EBI aconteceu no XXIV EBI (Gra-
mado/2022). A ideia foi inicialmente proposta por Bárbara Calegari 
(Universidade de Bern, Suíça), com a colaboração de Marina Men-
donça (Universidade Federal do Pará, UFPA). Na ocasião, o Leilão 
arrecadou cerca de R$ 5.600,00, que foi revertido em “prêmio ins-
crição” para o XXV EBI, custeando a inscrição de 9 estudantes de 
graduação e pós-graduação. No XXV EBI, Bárbara e Marina conti-
nuaram à frente da organização do leilão, que ganhou mais for-
ça com o auxílio dos colegas Luiz Jardim de Queiroz (Instituto Fe-
deral Suíço de Ciências Aquáticas e Tecnologia, Suíça) e Heriberto 
Gimênes Junior (Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do 
Sul, IMASUL). Entre lances e doações, o Leilão arrecadou cerca de 
R$ 10.000,00 reais que também deverá ser revertido em “prêmio 
inscrição” para o próximo EBI.

Patrocínio e apoio institucional. O XXV EBI contou 
com o apoio institucional da Embrapa (Pesca e Aqui-
cultura) e patrocínio das empresas do setor energé-
tico Investco (UHE Lajeado) e EnerPeixe (UHE Peixe 
Angical); da multinacional polonesa Procom System; 
das empresas de consultoria e assessoria ambiental 
Fishtag, Lotek e Lunus; do Projeto Budiões, do Institu-
to de Desenvolvimento Econômico e Socioambiental, 
IDESA e do INCT-Peixes (edital Mulheres Cientistas). A 
UFT forneceu apoio institucional por meio da Pró-rei-
toria de Extensão e Assuntos Comunitários (PROEX), 
que disponibilizou o acesso ao Espaço Lúdico Peda-
gógico; do Câmpus de Palmas pela disponibilização 
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dos espaços e veículos durante o evento e do Câm-
pus de Porto Nacional que cedeu o microônibus para 
transporte dos indígenas. Os estudantes do curso de 
Ciências Biológicas (CBio/UFT), do Programa de Pós-
graduação em Biodiversidade, Ecologia e Conserva-
ção (PPGBec/UFT), e da Universidade e Instituto Es-
tadual do Maranhão (UEMA e IEMA), compuseram a 
Comissão de Apoio (Fig. 15). 

Considerações f inais

O XXV Encontro Brasileiro de Ictiologia (EBI), assim como outras 
edições, consolidou-se como um espaço essencial para o intercâm-
bio científ ico e o fortalecimento da comunidade ictiológica brasi-
leira. Embora seja um evento nacional, o evento tem tradição de 
atrair interesse internacional, com a presença de público estran-
geiro de diferentes países. A realização do EBI pela primeira vez em 
Palmas, Tocantins, representa um importante marco para a inclu-
são do estado no circuito de grandes eventos científ icos do país, 
além de promover maior visibilidade para a pesquisa desenvolvida 
na região Norte.

Entretanto, desaf ios signif icativos foram enfrenta-
dos durante a organização do evento. A captação de 
patrocínios externos, fator essencial para a viabiliza-
ção do EBI, mostrou-se limitada, principalmente pela 
data do evento ( janeiro), que não foi contemplada por 
editais das principais agências de fomento do país, 
entre outras questões logísticas que foram dif iculta-
das nesse período. A dependência majoritária da re-
ceita oriunda das inscrições exigiu um planejamen-
to f inanceiro criterioso para manter a qualidade da 
programação e minimizar os impactos para os parti-
cipantes. A mudança da data para a próxima edição 
certamente deve facilitar a captação de recursos. 

COMUNICAÇÕES
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Problemas de infraestrutura com as instalações da UFT e na sessão 
de pôsteres também foram relatados por alguns congressistas. As 
críticas foram acolhidas e a organização do evento trabalhou, den-
tro de suas limitações, no sentido de resolver ou minimizar os pro-
blemas. Embora tais dif iculdades não tenham impedido nenhuma 
atividade programada, f ica evidente a assimetria regional imposta 
às instituições do Norte do país, que tem sofrido com anos de su-
cateamento e falta de investimentos.

Outro desaf io recorrente diz respeito às taxas de ins-
crição, muitas vezes inacessíveis para a maioria dos 
estudantes. Para minimizar esses efeitos, nesta edi-
ção foi mantido o valor de inscrição do EBI anterior 
para os estudantes de graduação. Outras iniciativas 
também foram incluídas (ex. Inscrição Social, Edital 
Mulheres Cientistas, Espaço Lúdico Pedagógico) ou 
continuadas (Leilão Silencioso), como forma de ga-
rantir maior participação de estudantes e grupos mi-
norizados. Estudantes contemplados por essas inicia-
tivas somaram cerca de 9% do total de participantes 
do evento, e 14% dentre o total de estudantes. Embora 
esses números ainda estejam longe do ideal, tais ini-
ciativas podem ser mantidas e aprimoradas nas pró-
ximas edições. Outra questão relevante demonstrada 
pelos dados do evento, é que a maior parte dos ins-
critos pertence à categoria estudantil, sendo a maio-
ria não associados à SBI. Essa realidade destaca a im-
portância de tornar a associação mais atrativa para os 
jovens pesquisadores, por meio de campanhas dire-
cionadas para este público (ex. divulgação em redes 
sociais, apadrinhamento de estudantes).

O XXV EBI também demonstrou a relevância de eventos científ icos 
como impulsionadores para a formação e consolidação de redes 
de pesquisa, além de reforçar o compromisso da ictiologia brasilei-
ra com a conservação da biodiversidade aquática. Portanto, o EBI 
deve continuar cumprindo seu papel fundamental na promoção 
da ciência e na formação de novas gerações de ictiólogos(as) no 
Brasil.
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Comissão Organizadora

Presidente: Dra Carine Cavalcante Chamon (UFT)
Vice-Presidente: Dr. Lucas Simon Torati (Embrapa) 
Tesoureiro: Dr. Thiago Nilton Alves Pereira (UFT)
Secretário: MSc. Karoliny da Silva Batista (PPGBec/UFT)
Presidente da Comissão Científ ica:   Dr. Fernando Mayer Pelicice 
(UFT)
Vice-presidente da Comissão Científ ica: Dr. Valter Monteiro de 
Azevedo-Santos (Uneduvale e UFT)

Comissão Científ ica por Áreas Temáticas 

•	 Ecologia e Conservação – Dra Ana Clara Franco (Universitat 
de Girona), Dra Paula Nunes Coelho (UFV)
•	 Taxonomia e Sistemática – Dra Manoela Marinho (UFMS), Dra 
Angela Zanata (UFBA) e Dra Marina Mendonça (UFPA)
•	 Genética e Biogeografia – Dra Priscila Camelier e Dr. Leonar-
do Oliveira (UFBA), e Dra Andrea Thomás (UNAL, Colômbia)
•	 Pesca – Dr. Renato Silvano (UFRGS)
•	 Piscicultura – Dr. Almir Cunico (UFPR) 

Figura 15. Comissão Organizadora e Comissão de Apoio do XXV EBI.
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•	 Anatomia e Morfologia – Dra Veronica Slobodian (UnB)
•	 Fisiologia – Dr. Marcelo Gustavo Paulino (UFNT)
•	 Ecotoxicologia e Bioindicação – Dra Tatiana Pereira (UFPA)
•	 Divulgação Científ ica e Extensão – Dr. Leandro Sousa (UFPA) 
e Dra Amanda Gomes (IO-USP/Canal ZooMundo)
•	 Ensino – Dra Thalita Liporini (UFT)

Comissão de Apoio

Alesandra Soares Da Silva (UFT)
Ana Luiza Barbosa Parente Ferreira (UFT)
Andressa Gonçalves Ribeiro (UFT)
Antônio Lucas Da Silva Morais (UFT)
Beatriz Monteiro Tavares (UFT)
Beatriz Pereira de Souza (UFT)
Bruna Santos Andrade (UFT)
Evellyn Alves Ramalho (UFT)
Fernanda Lemos Fontoura (UFT)
Gabriel Samora Chacra Amui (UFT)
Geovana De Souza Andrade (UFT)
Iasmym Silva Carlos (UFT)
Jadson Dias Alexandre (UEMA)
Jaqueline Fernandes Gomes (UFT)
Jéssica Cavalcante Dos Santos Carvalho (UFT)
Jéssica Moura Melo (UFT)
João Lucas Santos Freitas (UFT)
Lourrany Ferreira Azevedo (UFT)
Nivarna Messias Silva Da Luz (UFT)
Pedro Henrique Marinho-Nunes (UFT)
Sharles Gabriel De Souza Borges (IEMA)
Tailaine Rocha Pereira (UFT)
Talyta Almeida (UFT)
Victoria Pereira Silva (UFT)
William Mikael Leal Araujo (UFT)
Yuri Pereira Dos Reis Evangelista (UFT)
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Introdução

Espécies exóticas invasoras (EEI) representam uma ameaça signif i-
cativa à biodiversidade e à saúde dos ecossistemas em todo o mun-
do (Dechoum et al., 2024). Quando consideradas invasoras bem-su-
cedidas, passam por uma série de etapas de invasão, que incluem 
transporte, introdução, estabelecimento e dispersão (Blackburn et 
al., 2011; Dechoum et al., 2024). Contudo, apesar de numerosas in-
troduções intencionais ou acidentais, algumas espécies não nati-
vas nunca chegam à fase de estabelecimento, e menos ainda con-
seguem se dispersar (D’Amore et al., 2019). Parte dessa variação no 
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sucesso deve-se à pressão de propágulos (D’Amore et al., 2019) e às 
características do ciclo de vida das espécies (Sakai et al., 2001). Ade-
mais, o comportamento das EEI tem sido identif icado como um fa-
tor importante para o sucesso da invasão, pois determina como os 
indivíduos interagem com o ambiente biótico e abiótico (Dechoum 
et al., 2024).

Tem-se observado um aumento na liberação de pei-
xes ornamentais de pequeno porte, principalmente 
ciclídeos e poecilídeos (Lintermans, 2004; Maddern et 
al., 2011). Essas espécies, quando introduzidas, podem 
afetar diretamente os peixes nativos, competindo 
por recursos alimentares e habitat, acarretando pos-
síveis declínios populacionais por meio de predação 
e outras interações ecológicas (Canonico et al., 2005; 
Maddern et al., 2011; Magalhães et al., 2011). O princi-
pal vetor de introdução de poecilídeos no Brasil é o 
aquarismo, uma prática popular devido à facilidade 
de acesso a espécies atraentes (Larentis et al., 2019). 
No entanto, dif iculdades no cuidado de peixes orna-
mentais, como crescimento excessivo e agressivida-
de, levam aquaristas a liberarem peixes indesejados 
em ambientes aquáticos artif iciais ou naturais (Ma-
galhães, Jacobi, 2013). Isso resultou na introdução de 
Poecilia reticulata (Peters, 1859) em riachos brasilei-
ros e de duas espécies do gênero Xiphophorus, sendo 
elas Xiphophorus hellerii (Heckel, 1848) e Xiphophorus 
maculatus (Günther 1866), nativas da América Central 
(Heckel, 1848; Magalhães, Jacobi, 2017; Ramos et al., 
2020; Fricke et al., 2025). A família Poeciliidae merece 
atenção devido à plasticidade fenotípica e tróf ica de 
suas espécies, bem como à resistência à degradação 
ambiental, características que favorecem o processo 
da invasão (Larentis et al., 2019). Os hábitos alimenta-
res dessas EEI podem levar à redução de populações 
de invertebrados e vertebrados aquáticos, além de 
potencializar o declínio e extinção de peixes nativos 
(Larentis et al., 2019; Falaschi et al., 2020; Dechoum et 
al., 2024).
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A espécie ornamental de peixe Xiphophorus hellerii, conhecida 
como “espadinha”, é caracterizada por um dimorf ismo sexual evi-
dente, com os machos apresentando uma “espada” formada pelos 
raios inferiores da nadadeira caudal (Maddern et al., 2011). Originá-
ria da América Central, a espécie é encontrada do México ao norte 
de Honduras (Rocamontes-Morales et al., 2021). Em cativeiro, os in-
divíduos geralmente apresentam colorações brilhantes, enquanto 
na natureza possuem coloração esverdeada (Dawes, 2001).

A introdução de X. hellerii já foi documentada em di-
versas bacias hidrográf icas brasileiras, incluindo a ba-
cia do Alto Paraná, nos estados Paraná e São Paulo, e 
em sub-bacias como a dos rios Pirapó e Tibagi (Melo 
et al. 2006; Cunico et al., 2009; Magalhães, Jacobi, 
2017; Claro-García et al., 2018). Além disso a espécie já 
foi registrada para a bacia do rio São Francisco (Silva 
et al., 2020). Devido ao registro em diversas bacias hi-
drográf icas brasileiras, o processo de estabelecimen-
to da espécie invasora pode ser considerado verda-
deiro (D’Amore et al., 2019).

Material e Métodos

O Jardim Botânico da Cidade de Londrina está localizado no estado 
do Paraná, região sul do Brasil, inserido na microbacia do ribeirão 
Cafezal, afluente do rio Tibagi (Fig. 1) (Vicente et al., 2009). 

Foram realizadas duas coletas em uma lagoa perene 
natural abastecida por um ribeirão dentro da área do 
Jardim Botânico. A primeira coleta ocorreu em março 
de 2024 e a segunda em novembro do mesmo ano. 
As coletas foram realizadas com peneiras circulares 
de malha 2 mm e diâmetro de 1 metro, além de redes 
de arrasto de malha 2 mm, 1,2 metro de altura e 4,5 
metros de comprimento, com esforço padronizado de 
uma hora em ambas as coletas. As coletas foram rea-
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lizadas sob o registro nº 265898, seguindo as normati-
vas do Sistema de Autorização e Informação em Bio-
diversidade (SISBIO) e registro nº 063.2023 do Comitê 
de Ética no Uso de Animais da Universidade Estadual 
de Londrina (CEUA-UEL). Os indivíduos coletados fo-
ram anestesiados com óleo de cravo, eutanasiados e 
f ixados em formalina 4% (CONCEA, 2023; Fernandes 
et al., 2017). 

Resultados e Discussão

Durante as coletas realizadas no Jardim Botânico de Londrina, fo-
ram capturados 54 indivíduos de Xiphophorus hellerii na primeira 
campanha e 68 na segunda, incluindo juvenis e adultos. Os machos 
apresentaram coloração vibrante, o que sugere que as gerações 
desses indivíduos em ambiente selvagem são relativamente recen-
tes (Fig. 2) (Dawes, 2001). Após a triagem em laboratório, todos os 
indivíduos foram depositados sob o registro MZUEL 23714 no Mu-
seu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL). 
Embora existam estudos sobre a ictiofauna do Jardim Botânico de 
Londrina (Ferraz et al., 2017), não há registros específ icos para esta 
lagoa, o que dif iculta a avaliação da composição original da comu-
nidade e das possíveis mudanças ecológicas decorrentes da intro-
dução de X. hellerii.

Na primeira coleta, foram capturados 15 indivíduos 
nativos, sendo dois de Geophagus iporangensis (Ha-
seman, 1911) e 13 de Cichlasoma paranaense (Kullan-
der, 1983). Na segunda coleta, no entanto, apenas X. 
hellerii foi encontrado, o que pode sugerir um proces-
so de exclusão competitiva, embora essa conclusão 
deva ser tratada com cautela, pois as evidências são 
limitadas a duas coletas e não há dados suf icientes 
para confirmar um declínio nas populações nativas. A 
interação entre X. hellerii e as espécies nativas pode 
envolver competição por recursos, especialmente 
considerando as diferenças nos microhabitats ocupa-
dos pelos invasores e pelos nativos (Jackson, Britton, 
2014).
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A substituição de peixes nativos por X. hellerii sugere uma sobre-
posição de nichos ecológicos e possível exclusão competitiva (Ja-
ckson, Britton, 2014). A dominância dessa espécie exótica invasora 
pode estar impactando negativamente a comunidade nativa, por 
meio de competição direta por recursos como alimento, locais de 
reprodução e abrigo (Dechoum et al., 2024). O alto potencial invasi-
vo dos poecilídeos do gênero Xiphophorus é amplamente reconhe-
cido, especialmente devido à sua agressividade e adaptabilidade 
alimentar, fatores que favorecem sua competição com as espécies 
nativas (Larentis et al., 2019).
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Pseudotocinclus tietensis (Ihering, 1907)

Figura 1. Pseudotocinclus tietensis, DZSJRP 18764, macho, 61,2 mm CP, trecho 
do Rio Grande, no acesso em terra para Paranapiacaba, Rio Pinheiros, Rio 
Tietê, Santo André, São Paulo, Brasil, 23°31'29.9"S 45°46'27.7"W, altitude 752 
m coletores: F. Langeani, A. M. Cherobim & B. N. Andrade, 09/07/2013.  Foto: F. 
Langeani.
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Nome popular: Cascudinho-do-Tietê, cascudinho.

Informações gerais: A subfamília Hypoptopomatinae (Siluriformes: 
Loricariidae) inclui 32 gêneros e 265 espécies, sendo quatro gêne-
ros e 63 espécies descritas na última década (Fricke et al., 2025). 
Dentro da subfamília, os membros da tribo Hypoptopomatini, in-
cluindo Pseudotocinclus, apresentam tamanho pequeno a mode-
rado (30-130 mm de comprimento padrão), e são diagnosticados 
de todos os demais Loricariidae por compartilhar a cintura peitoral, 
em vista ventral, revestida apenas por uma f ina camada tegumen-
tar e, eventualmente, placas e odontódeos, dando a aparência de 
que os ossos estejam expostos (Schaefer, 1991; Takako et al., 2005). 
Pseudotocinclus, por sua vez, é prontamente separado de todos 
os demais Hypoptopomatini por possuir o pedúnculo caudal com 
secção transversal retangular, olho posicionado dorsalmente e ab-
dome totalmente recoberto por escudos pequenos e numerosos. 
Até recentemente, P. tietensis (Ihering, 1907) era a única espécie no 
gênero, até que Takako et al. (2005) revisaram o gênero e descreve-
ram duas novas espécies, registradas nas bacias dos rios Ribeira de 
Iguape e Paraíba do Sul. 

Identif icação: Pseudotocinclus tietensis difere das demais congê-
neres pela combinação dos seguintes caracteres diagnósticos: f ron-
tal, na altura da margem orbital, separado do pterótico composto 
pelo esfenótico (vs. f rontal em contato com o pterótico composto, 
excluindo o esfenótico da margem orbital em P. parahybae); mar-
gem orbital pouco proeminente; parieto-supraoccipital e pterótico 
composto com uma crista baixa; parieto-supraoccipital margeado 
posteriormente por 3–6 escudos grandes (vs. margem orbital proe-
minente e conspícua, parieto-supraoccipital e pterótico composto 
com uma crista alta; parieto-supraoccipital margeado posterior-
mente por 10 ou mais escudos pequenos em P. juquiae). 
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Biologia e habitat: Pseudotocinclus tietensis habita ambientes 
de água corrente, límpida, fria e bem oxigenada, aderido à vege-
tação marginal submersa ou no leito do rio, sob pedras e pedaços 
de madeira (Schaefer, 1998; Takako et al., 2005; Akama et al., 2018; 
F. Langeani, obs. pess.), alimentando-se de algas que crescem so-
bre o substrato (Oyakawa et al., 2009). Nada se conhece sobre sua 
reprodução ou sobre seus dados populacionais (Takako et al., 2008; 
Akama et al., 2018). Os dois últimos registros para a espécie no Rio 
Paraitinga (DZSJRP 24919 e LEEF 00001) indicavam substrato lodo-
so, profundidade média em torno de 500mm e fluxo mediano, alta 
interferência antrópica como residências e animais domésticos; 
um apresentava vegetação ripária abundante, margem escavada e 
inúmeros microhabitats, enquanto o segundo era mais aberto, sem 
muita vegetação ripária.  

Distribuição: Pseudotocinclus tietensis ocorre na porção alta da 
bacia do Rio Tietê; em riachos afluentes do Rio Tietê, propriamente 
dito; e em afluentes do Rio Pinheiros, importante afluente do Rio 
Tietê na Grande São Paulo, que drenam nos municípios de Biriti-
ba-Mirim, Caieiras, Itapecerica da Serra, Mogi das Cruzes, Ribeirão 
Pires, Salesópolis, Santo André (Paranapiacaba), São Lourenço da 
Serra e São Paulo (Akama et al., 2018; Burbano et al., 2024). Mais 
recentemente, P. tietensis foi registrada no Rio Itatinga, um afluen-
te do Rio Itapanhaú, município de Bertioga (DZSJRP 6606) (Serra 
et al., 2007), e no Rio Itanhaém, município de Itanhaém (DZSJRP 
12358) (Langeani, com. pess.), duas drenagens litorâneas do estado 
de São Paulo. 

Conservação: Pseudotocinclus tietensis está ameaçada de extin-
ção, categorizada como “Em Perigo (EN)” (Akama et al., 2018; MMA, 
2022; Burbano et al., 2024). As principais ameaças envolvem os lo-
teamentos clandestinos nas regiões de mananciais, que causam 
a destruição da floresta e o assoreamento e poluição dos cursos 
d’água (Akama et al., 2018; Burbano et al., 2024); além disso, a cons-
trução de reservatórios para captação de água para uso humano 
transformaram várias áreas de habitat lótico em habitats lênticos, 
inapropriados para esta espécie (Takako et al., 2008). A espécie 
ocorre em unidades de conservação do estado de São Paulo: Re-
serva Biológica (REBIO) do Alto da Serra de Paranapiacaba, Santo 
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André, Reserva Particular do Patrimônio Natural.(RPPN) do Parque 
das Neblinas, Bertioga, e Parque Ecológico (PE) da Cantareira, São 
Paulo (Serra et al., 2007; Akama et al., 2018; Burbano et al., 2024); 
está atualmente incluída no Plano de Ação Nacional (PAN) para 
Conservação das Espécies de Peixe Ameaçadas de Extinção na Ba-
cia do Alto Rio Paraná, PAN Alto Paraná (ICMBio, 2024).
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Genidens machadoi (Miranda Ribeiro, 1918)
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Figura 1. Genidens machadoi, exemplar não catalogado, 280 mm de 
comprimento padrão, Arquipélago dos Alcatrazes, São Sebastião, São Paulo. 
Vistas dorsal (A) e lateral (B). Foto: Kenzo Nakamura Trevisani Omaki.
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Nome Popular: Bagre-Branco, Catinga (RS), Bagre-do-Corso

Informações gerais: Genidens machadoi (Miranda Ribeiro, 1918) 
é um bagre marinho da família Ariidae (Teleostei: Ostariophysi: 
Siluriformes) de grande porte (Marceniuk, 2005a; Figura 1). Os 
bagres da família estão entre as espécies de peixes marinhos mais 
pescados no Brasil (MPA, 2011), tendo importante papel econômico 
para comunidades costeiras (FF, 2018). G. machadoi ocorre em 
simpatria com outras três congêneres, G. planifrons, G. barbus e G. 
genidens, muito similares morfologicamente e as duas primeiras 
listadas na lista de espécies ameaçadas em território nacional pela 
Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022. Para que haja uma 
f iscalização adequada, é necessária a diferenciação entre essas 
espécies, uma vez que G. machadoi não é protegida por nenhuma 
portaria.

Identif icação:  Genidens machadoi se diferencia das demais 
espécies de Ariidae e do gênero Genidens encontradas do Estado 
do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, pelo seguinte conjunto de 
características: difere-se do gênero Bagre por possuir 2 pares de 
barbilhões mentonianos e barbilhões maxilares f iliformes (vs. 1 par 
de barbilhões mentonianos e barbilhões maxilares achatados em 
formato de f ita; Fig. 2A vs. 2B); Aspistor, por possuir a placa pré-
dorsal ou nucal pouco desenvolvida em formato de meia lua (vs. 
placa pré-dorsal ou nucal muito expandida quase quadrada; Fig. 2C 
vs. 2D); Notarius, pelo processo occipital crescente, sem constrição 
em sua base (vs. placa pré-dorsal ou nucal muito expandida quase 
quadrada; Fig. 2E vs. 2F); Paragenidens, por possuir a dentição 
palatina bem desenvolvida (vs. dentição palatina pouco desenvol-
vida ou ausente); Cathorops, por possuir dentes f iliformes e 
aciculares f ixos no palato, dentes vomerianos presentes ou ausentes 
(vs. dentes molariformes f ixos no palato, dentes vomerianos nunca 
presentes; Fig. 2G vs. 2H); Genidens genidens, por possuir a dentição 
f ixa no palato (vs. dentes distribuídos em uma projeção carnosa, 
uma de cada lado do palato; Fig. 2I vs. 2J); Genidens planifrons e 
Genidens barbus, por possuir a margem lateral do escudo cefálico 
côncava na região dos esfenóticos (vs. margem lateral do escudo 
cefálico retilínea na região dos esfenóticos; Fig. 2K vs. 2L)(Miranda 
Ribeiro, 1918; Figueredo,   Menezes, 1978; Marceniuk, 2005a, 2005b, 
2007).
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Figura 2. Comparação de características morfológicas entre Genidens 
machadoi e outras espécies de Ariidae (2A-2L). Espécimes não catalogados: G. 
machadoi coletados no Arquipélago dos Alcatrazes, São Sebastião, SP, Brasil; 
esqueleto de Notarius parmocassis coletado em Cananéia, SP, Brasil; demais 
espécimes coletados na Ilha Anchieta, Ubatuba, SP, Brasil. Fotos: Kenzo 
Nakamura Trevisani Omaki.
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Distribuição:  A distribuição de G. machadoi estende-se pela 
plataforma continental do norte do Estado do Rio de Janeiro até 
a entrada oriental do estreito de Magalhães, no Chile, em águas 
até 80 metros de profundidade. Apesar de ocorrer em estuários e 
lagoas estuarinas, como em Tramandaí - RS, G. machadoi é muito 
menos abundante que as demais espécies do gênero em ambiente 
estuarino (Machado et al., 2012; Dias, 2019). 

Etimologia: Genidens machadoi é um epônimo ao coletor da série 
tipo, o Almirante Machado da Silva, sendo descrita originalmente 
no gênero Tachysurus Lacepède, 1803. Atualmente, a espécie 
encontra-se no gênero Genidens Castelnau, 1855. Genidens é 
formada pela junção da palavra grega “geny” que signif ica arcada 
e a palavra em latim “dens” que signif ica dentes (Romero, 2002), 
provavelmente relacionado às duas projeções palatinas carnosas 
(Fig. 2C) onde os dentes palatinos se inserem nesta espécie.

Biologia: Genidens machadoi é uma espécie considerada 
predominantemente marinha, com preferência por águas mais frias 
(Marceniuk, 2005a). A espécie é anádroma e iterópara, com baixa 
fecundidade absoluta, entre 25-76 ovócitos por fêmea de 295-571 
mm, havendo incubação oral dos embriões, como é característico 
da família Ariidae (Machado, 2012; Ceni et al., 2023). Não existem 
estudos em relação a dieta da espécie, entretanto, considerando 
a dieta de Genidens barbus (Denadai et al., 2012), que ocorre em 
simpatria com G. machadoi e morfologicamente muito similar, é 
possível inferir que a dieta tenha grande presença de crustáceos 
misidáceos e escamas de peixes. Muito do que se sabe sobre o ciclo 
de vida da espécie é proveniente de estudos realizados no Sul do 
Brasil (Machado, 2012; Dias, 2019; Ceni et al., 2023), sendo necessário 
estudos na região Sudeste para verif icar se os padrões se mantêm.

Conservação: De acordo com o ICMBio (2023), Genidens machadoi 
está classif icado como “Dados Insuf icientes” (DD). A espécie não 
foi ainda avaliada internacionalmente pela Internactional Union 
for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN, 2025) ou 
regionalmente (Bressan, 2009).
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Figura 1. Sphyrna tudes, MNRJ 532, macho, juvenil, 43,5 cm de comprimento 
total, espécime preservado em álcool, catalogado em 1994, Santos, São Paulo, 
Brasil. A) Vista dorsal e B) vista ventral. Foto: Loran Nunes Carvalho Dos Santos.
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Nome popular: Marteleiro, Tubarão-martelo-do-olho-pequeno, tu-
barão-martelo-dourado, tubarão-curry, tubarão-chapéu-armado, 
cambeva.

Informações gerais: O marteleiro Sphyrna tudes (Valenciennes, 
1822) é uma espécie da família Sphyrnidae, ordem Carcharhinifor-
mes, que se caracteriza por ter uma cabeça expandida comumen-
te chamada de ‘martelo’ ou cefalofólio (Fig. 1). Diferenças entre as 
espécies de tubarão-martelo são frequentemente associadas a 
características morfológicas da cabeça, como o seu contorno an-
terior, ocorrência de sulco nasal interno e o padrão de distribui-
ção dos poros sensoriais (Sadowsky, 1965; Gilbert, 1967). O gênero 
Sphyrna (Raf inesque, 1810) apresenta nove espécies válidas (Fricke 
et al., 2025), sendo três espécies de distribuição circunglobal, S. zy-
gaena (Linnaeus, 1758), S. lewini (Griff ith, Smith, 1834) e S. mokar-
ran (Rüppell, 1837), enquanto outras possuem áreas de ocorrência 
mais restritas, como S. tiburo (Linnaeus, 1758), S. corona Springer, 
1940 e S. gilberti Quattro et al., 2024. Duas espécies, S. tudes (Valen-
ciennes, 1822) e S. media Springer, 1940, ocorrem tanto no Pacíf ico 
Leste quanto no Atlântico Oeste (Fricke et al., 2025). Comumente 
encontrado nas águas costeiras do Oceano Atlântico, S. tudes foi 
descrito originalmente por Valenciennes em 1822 na Memoires du 
Museum National d'Histoire Naturelle, sendo um lectótipo poste-
riormente designado por Gilbert (1967) e depositado no Museum 
National d'Histoire Naturelle em Paris (Gilbert, 1967; Fricke et al., 
2025).  
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Identif icação: A espécie apresenta coloração amarelada ou mar-
rom no dorso, quando vivo. Cabeça pouco larga com margem an-
terior amplamente arqueada e presença de entalhe na região me-
dial (Fig. 2), além da presença de um sulco nasal interno. Margens 
posteriores da cabeça são largas e geralmente maiores que a lar-
gura da boca. Boca arqueada. Origem da primeira nadadeira dorsal 
oposta à inserção da nadadeira pélvica. Nadadeira anal não falca-
da. A espécie atinge o tamanho máximo de 1,50 m, sendo assim 
considerada de médio porte (Compagno, 1984; Gomes et al., 2019). 
Além da morfologia externa, o padrão dentário também pode ser 
extremamente informativo para a diagnose da espécie. 

Distribuição: Sphyrna tudes ocorre no oceano Atlântico Sul Oci-
dental, principalmente em águas tropicais, mas sendo também 
registrado em águas temperadas. Sua distribuição geográf ica se 
estende do Golfo do México até o Uruguai, incluindo o mar do Ca-
ribe, variando de águas rasas próximas à costa até 80 metros de 
profundidade (Gallagher, 2019; Gomes et al., 2019; Ebert et al., 2021).
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Figura 2. Sphyrna tudes, MNRJ 532, 12,5 cm de comprimento de cabeça, 
Santos, São Paulo. A) Vista dorsal e B) vista ventral do cefalofólio. Foto: Loran 
Nunes Carvalho Dos Santos.
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Etimologia: Sphyrna deriva do grego sphyra, cujo signif icado é 
martelo, em referência ao formato de sua cabeça. Já o epíteto tu-
des vem do latim e signif ica "martelo".

Biologia: Indivíduos de S. tudes nascem com aproximadamente 30 
cm; as fêmeas atingem a maturidade sexual com 97 cm e os ma-
chos entre 85 e 93 cm. Apresentam reprodução vivípara placentá-
ria, sendo capazes de gerar de 5 a 19 f ilhotes em uma única ges-
tação. Sua dieta muda ao longo de seu desenvolvimento; quando 
jovem, se alimenta de moluscos e crustáceos e quando adulto, de 
peixes ósseos e tubarões f ilhotes (Compagno, 1984; Castro, 1989; 
Gomes et al., 2019). 

Conservação: Sphyrna tudes é categorizado como “Criticamente 
Ameaçado” de acordo com o Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio) e com a Lista Vermelha de Espé-
cies Ameaçadas da International Union for Conservation of Nature 
(IUCN) (Pollom et al., 2020; ICMBio, 2025), sendo considerado lo-
calmente extinto na região sudeste do Brasil. Por ser um tubarão 
de médio porte, indivíduos são comumente capturados por frotas 
pesqueiras, principalmente na zona costeira da Trindade, Guiana e 
Brasil (Castro, 1989; Léopold, 2004; Pollom et al., 2020), sendo essa 
a principal causa do declínio da espécie. 
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Trichogenes longipinnis Britski & Ortega, 1983

Figura 1. Trichogenes longipinnis, MZUSP 83451, em vista dorsal (A) e lateral 
(B). Foto: Eduardo Rossener.
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Nome popular: Cambeva, cambeva-da-cachoeira, long-f inned 
cambeva (Sazima, 2004).

 
Informações gerais: Trichogenes longipinnis Britski & Ortega 1983 
é um peixe de água doce da ordem Siluriformes, família Trichomyc-
teridae. É um bagre endêmico da Mata Atlântica, restrito a um nú-
mero limitado de corpos d’água (ver “Distribuição”). São peque-
nos, atingindo cerca de 60 mm de comprimento padrão. Uma das 
características que mais chama atenção nesta espécie é o fato de 
ser nectônica, diferentemente da maioria das espécies da família a 
que pertence, Trichomycteridae (ver “Biologia”). O corpo é densa-
mente coberto por pintas e manchas escuras, enquanto nas outras 
duas espécies descritas do mesmo gênero as pintas e manchas são 
menos numerosas (ver “Identif icação”). A base da nadadeira anal 
é muito longa (ver Fig. 1 e “Etimologia”), caracterísica comum às 
outras espécies de Trichogenes e que os difere dos demais gêne-
ros da família (Britski, Ortega, 1983). Trichogenes longipinnis foi a 
primeira espécie descrita para o gênero, que permaneceu mono-
típico até mais recentemente, quando duas outras espécies foram 
descobertas e descritas: T. claviger de Pinna et al., 2010 e T. beagle 
de Pinna et al., 2020. 

Identif icação: Trichogenes longipinnis se diferencia das suas duas 
congêneres por uma combinação de características morfológicas, 
que incluem a presença de sete raios branquiostégios, o padrão 
de colorido formado por numerosas pintas pretas densamente es-
palhadas pelo corpo, presentes inclusive na região da cabeça, e a 
posição subterminal da boca (de Pinna et al., 2010; de Pinna et al., 
2020).

Distribuição: Trichogenes longipinnis é uma espécie restrita à Mata 
Atlântica, ocorrendo apenas em alguns rios litorâneos do sudes-
te brasileiro (Britski, Ortega, 1983), em uma região localizada entre 
dois dos maiores centros urbanos da América do Sul, São Paulo e 
Rio de Janeiro (de Pinna et al., 2010). A localidade-tipo é a Cachoei-
ra do Amor, também chamada de Cachoeira da Escada, localizada 
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próximo à estrada que liga Ubatuba a Paraty (Rodovia Governador 
Mário Covas, km 1). Alguns parátipos foram também coletados no 
Rio Camburi, próximo à estrada Rio-Santos (Britski, Ortega 1983). 
De Pinna et al. (2010) listam também espécimes coletados em ou-
tras localidades próximas à localidade-tipo. Os locais de coleta são, 
portanto, restritos, o que indica que a espécie ocorre apenas em 
riachos pontuais da Mata Atlântica, o que contribui para o risco de 
extinção.

Etimologia: Ao descreverem o gênero, Britski e Ortega (1983) men-
cionaram a similaridade, no aspecto geral, com Helogenes Günther 
1863, gênero de bagres pertencente à família Cetopsidae. O nome 
do gênero, então, une os radicais “tricho-”, que faz referência à fa-
mília a que pertence, Trichomycteridae, e “-genes”, que faz referên-
cia a Helogenes. O epíteto específ ico, “longipinnis”, faz referência 
à longa nadadeira anal, que se estende anteriormente à linha de 
origem da nadadeira dorsal (Fig. 1).

Biologia: Diferente de outros gêneros da família Trichomycteridae, 
assim como de diversas outras espécies de bagres, que possuem 
um hábito mais bentônico e geralmente são encontradas associa-
das ao substrato, Trichogenes longipinnis e as duas outras espé-
cies de Trichogenes são bagres nectônicos, com comportamento 
de natação mais ativo, ocupando posições mais elevadas na coluna 
d’água. No local onde o holótipo foi coletado, é possível observar o 
hábito de vida do animal, que não apresenta receio em se aproxi-
mar de pessoas (obs. pess.). Este comportamento destemido pode 
estar associado à ausência de predadores no leito d’água que ha-
bita. A análise do conteúdo estomacal aponta que T. longipinnis 
se alimenta de insetos adultos e imaturos. Nos locais onde ocorre, 
é encontrada isolada de outras espécies de peixe ou dividindo seu 
hábitat com algumas poucas espécies, sendo, nestes casos, a espé-
cie local mais abundante (Sazima, 2004).
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Conservação: Trichogenes longipinnis  foi classif icado como Qua-
se Ameaçada (NT)  na versão mais atual da plataforma SALVE do 
ICMBio (2025), devido principalmente à degradação de seu habitat 
natural. De acordo com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas 
da União Internacional Para a Conservação da Natureza (IUCN), a 
espécie tambem se enquadra na categoria Quase Ameaçada (NT). 
Sua distribuição geográf ica limitada e fragmentada o torna parti-
cularmente suscetível a alterações ambientais e ao desmatamento 
da Mata Atlântica. Seu principal local de ocorrência, a Cachoeira da 
Escada, está situada dentro da Área de Proteção Ambiental (APA) 
de Cairuçu, em Ubatuba, São Paulo. A Portaria nº 444 do Ministério 
do Meio Ambiente (MMA) of icializou a proteção da espécie ao in-
cluí-la na lista de espécies ameaçadas de extinção, estabelecendo 
que, na região da Cachoeira da Escada, a coleta ou qualquer forma 
de captura não é permitida, reforçando a importância da preser-
vação do habitat da espécie e promovendo ações para evitar sua 
extinção.
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Tetronarce puelcha (Lahille, 1926)

Figura 1. Tetronarce puelcha, UERJ não catalogado, fêmea, 490 mm de 
comprimento total, 340 mm de largura do disco. Escala= 20 mm. Foto: Arthur 
Cordeiro dos Guaranys Mello.
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Nome popular: Raia-torpedo, raia-elétrica (Brasil), argentine torpe-
do (países de língua inglesa), torpedo (países de língua espanhola). 

Informações gerais: Tetronarce puelcha (Lahille, 1926) é uma es-
pécie de raia-elétrica da família Torpedinidae, ordem Torpedinifor-
mes. O gênero apresenta atualmente oito espécies válidas (Fricke 
et al., 2025), sendo T. puelcha a que representa o primeiro registro 
de ocorrência do gênero no estado do Rio de Janeiro (Gomes et al., 
2019). Ocorrem em regiões tropicais e temperadas, em amplas fai-
xas de profundidade (10-600 m), apesar de preferencialmente em 
águas rasas. Foi originalmente descrita como Torpedo puelcha por 
F. Lahille em 1926, a partir de uma nota sobre o encéfalo de um in-
divíduo de 104 cm de comprimento, coletado na costa de Buenos 
Aires, Argentina. Sua descrição formal se encontra em uma nota 
sobre peixes elasmobrânquios do Museu de História Natural de 
Buenos Aires (Lahille, 1928) e um desenho original para a espécie 
está em uma publicação na revista da Faculdade de Agronomia 
e Veterinária de La Plata, Argentina (Lahille, 1926). No entanto, a 
espécie não possui série tipo. Cousseau, Bastida (1982) redescre-
veram T. puelcha com maior riqueza de detalhes, comparando-a 
à Tetronarce nobiliana (Bonaparte, 1835). Posteriormente, T. puel-
cha foi alocada no gênero Tetronarce com base na coloração dorsal 
uniforme e na ausência de papilas ao redor do espiráculo (Ebert et 
al., 2015; Last Yearsley, 2016). Assim como outros torpediniformes, T. 
puelcha não é comumente comercializada e utilizada como recur-
so pesqueiro por gerar descargas elétricas. Entretanto, sofrem com 
o bycatch (pesca acidental) por redes de arrasto demersais e redes 
de emalhar comerciais, e suas populações vêm declinando na pla-
taforma sul do Brasil (Pollom et al., 2020). 

Identif icação: Coloração dorsal uniformemente acinzentada, amar-
ronzada ou preta, sem pontuações ou qualquer tipo de marca. Co-
loração ventral branca em tom creme. Disco amplamente circular, 
mais largo do que comprido. Ausência de papilas ao redor de seus 
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espiráculos lisos, grandes e redondos a ovais. Olhos ligeiramente 
menores do que os espiráculos. Narinas grandes, arredondadas e 
com abas nasais subquadrangulares, que cobrem as extremidades 
da abertura nasal. Boca bem arqueada, dentes pequenos e af ilados, 
com aproximadamente 35-37 f ileiras nos machos adultos e 42-45 
em fêmeas imaturas. Órgãos elétricos mais visíveis na face ventral 
do indivíduo. Margem posterior da nadadeira pélvica arredondada. 
Ápice das nadadeiras dorsais arredondado a oval, com a segunda 
dorsal bem menor e mais inclinada do que a primeira. Primeira na-
dadeira dorsal situada quase completamente sobre as nadadeiras 
pélvicas e a segunda dorsal situada na metade da cauda. Distância 
entre a segunda dorsal e a caudal um pouco maior do que a distân-
cia entre as dorsais. Cauda relativamente curta, robusta e de com-
primento menor do que o do disco. Nadadeira caudal grande, em 
formato subtriangular, com o lobo superior levemente mais angu-
lado do que o inferior. Presença de dobras da pele (cristas laterais) 
em cada lado do pedúnculo caudal (Last et al., 2016; Gomes et al., 
2019; Cousseau, Bastida, 1982). Tetronarce puelcha (Fig. 1) é morfo-
logicamente similar à T. nobiliana, distinguindo-se externamente 
pelas suas proporções corpóreas e o número de f ileiras dentárias. 
T. puelcha apresenta largura de disco inferior à de T. nobiliana – 1,2 
vezes seu comprimento em T. puelcha e 1,8 vezes seu comprimento 
em T. nobiliana – e menor número de f ileiras dentárias – 42/45 em 
T. puelcha e 61/66 em T. nobiliana (Cousseau, Bastida, 1982). Indiví-
duos adultos de T. puelcha podem chegar a 1,5 m de comprimento 
(Gomes et al., 2019). 

Distribuição: Atlântico Sudoeste, ocorre do Espírito Santo, Brasil 
ao Golfo de São Jorge, Argentina (Bovcon et al., 2011; Last et al., 
2016; Gomes et al., 2019; Fricke et al., 2025). No Brasil, há registros 
da espécie nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Rio 
de Janeiro (Figueiredo, 1977; Gomes et al., 2010; Last et al., 2016; 
Pollom et al., 2020). Além de ambientes marinhos, T. puelcha tam-
bém pode ocorrer em regiões de lagoas costeiras, como na lagoa 
Mar Chiquita, localizada no sudeste de Buenos Aires, na Argentina 
(Bellegia et al., 2008).
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Biologia: Apesar da escassez de informações acerca da alimenta-
ção de T. puelcha, sabe-se que ela é baseada em pequenos peixes 
bentônicos e invertebrados (Cousseau, Bastida, 1982; Gomes et al., 
2019). Como é característico em torpedinídeos, seus órgãos elétri-
cos produzem fortes descargas elétricas, utilizadas para atordoar 
presas e para sua própria defesa (Last et al., 2016). Quanto à repro-
dução, T. puelcha apresenta viviparidade aplacentária, no qual os 
embriões se alimentam inicialmente do vitelo e recebem nutrição 
adicional da mãe por meio da absorção indireta do fluido uterino, 
que é enriquecido com muco, gordura e proteína (Dulvy, Reynolds, 
1997). O tempo de geração estimado para a espécie é por volta de 
12,5 anos, semelhante à T. californica, torpedo do pacíf ico, cuja ma-
turidade é atingida aos 9 anos e a idade máxima é de 16 anos (Neer, 
Cailliet, 2001). 

Conservação: Espécie avaliada como ‘Criticamente em Perigo’ (CR) 
pela Lista Vermelha da IUCN (International Union for Conservation 
of Nature) em 2019, como Dados Insuf icientes (DD) pelo Sistema de 
Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade – SALVE (ICMBio, 
2025) e como ‘Vulnerável’ (VU) pelo Ministério do Meio Ambiente, 
Portaria MMA n° 445/2014 (Kotas et al., 2023). A pesca acidental e 
a ausência de refúgio em profundidade na maioria de suas áreas 
de distribuição contribuíram para a avaliação de T. puelcha como 
Criticamente em Perigo (Pollom et al., 2020). 
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Figura 1. Mugil curema Valenciennes, 1836, MZUFV 9548, 223,49 mm de 
Comprimento Padrão, coletado no Ribeirão Palmas, afluente do Rio Doce, 
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Nome popular: No Brasil, os membros da família Mugilidae são co-
nhecidos como "paratis" (Sudeste e Sul) e como "tainhas" e "curi-
mãs" (Norte e Nordeste) (Menezes, 1983).

Informações gerais: Mugil curema Valenciennes, 1836, é um peixe 
teleósteo pertencente à ordem Mugiliformes e à família Mugilidae, 
que atualmente inclui 76 espécies válidas distribuídas em 25 gêne-
ros  (Fricke et al., 2024). Mugil curema destaca-se pela adaptação 
a ambientes diversos, como rios, estuários e mares com diferentes 
níveis de turbidez, o que pode ter sido um fator importante para 
sua especiação alopátrica (Whitf ield et al., 2023).

A espécie é um importante recurso econômico no 
Brasil e em diferentes partes do mundo, sendo ex-
plorada pela pesca artesanal e industrial. A carne e 
ovas são produtos de valor econômico e alimentam 
cadeias produtivas importantes para comunidades 
costeiras (Alvarez-Lajonchere, 1982; Gómez, Cervigón, 
1987). Ademais, a espécie possui relevância ecológica 
em estuários, atuando como controlador de matéria 
orgânica e participando ativamente do ciclo de nu-
trientes (Whitf ield et al., 2023).

A classif icação taxonômica de M. curema tem sido alvo de debates 
científ icos, especialmente devido à presença de espécies crípticas 
no grupo. Estudos moleculares utilizando DNA mitocondrial identi-
f icaram múltiplas linhagens independentes em populações ampla-
mente distribuídas, sugerindo que a espécie pode ser, na verdade, 
um complexo de espécies crípticas (Durand et al., 2012). A diver-
gência genética entre linhagens sugere processos de especiação 
ocorridos entre 30 e 5 milhões de anos atrás, durante o Paleoceno e 
Eoceno, seguidos por uma radiação no Oligoceno, principalmente 
em habitats costeiros tropicais e subtropicais (Santini et al., 2015; 
Whitf ield et al., 2023). A uniformidade morfológica típica das espé-
cies da família, dif iculta a diferenciação taxonômica, sendo essen-
cial a análise combinada de caracteres morfológicos e moleculares 
(Menezes, 1983; Neves et al., 2020).
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Identif icação: O gênero Mugil Linnaeus, 1758, pertencente à famí-
lia Mugilidae, é composto por espécies de peixes ósseos que ocu-
pam ambientes costeiros, estuarinos e lagunares. A identif icação 
das espécies dentro deste gênero é complexa, uma vez que as ca-
racterísticas diagnósticas, morfológicas e merísticas apresentam 
sobreposição. A variabilidade no número de escamas na linha late-
ral e espinhos branquiais são parâmetros importantes para a dife-
renciação das espécies (Konan et al., 2014). Estudos recentes mos-
traram que também existem diferenças genéticas signif icativas, 
evidenciando a utilização de análises moleculares para identif icar 
e compreender as relações f ilogenéticas dentro da família (Neves 
et al., 2020).

As principais características do gênero incluem cor-
po fusiforme e alongado, adaptado a ambientes de 
águas turvas e rasas. Possuem boca pequena e den-
tição reduzida, enquanto o corpo é coberto por esca-
mas ciclóides ou ctenóides. Duas nadadeiras dorsais 
separadas são características do gênero, sendo a pri-
meira composta por espinhos rígidos e a segunda por 
raios moles.

Dentro do gênero, M. curema é uma espécie com corpo fusiforme e 
moderadamente robusto, ligeiramente comprimido lateralmente, 
característico da família Mugilidae. O comprimento dos indivíduos 
varia entre 87 mm e 271 mm, com comprimento médio de matura-
ção sexual de 253,91 mm em exemplares brasileiros (Pinheiro, Goi-
tein, 2014). A cabeça é pequena e pontiaguda, com boca terminal e 
lábios f inos, sendo o superior levemente espesso e com sulco labial 
correspondente a cerca de 1/3 do comprimento do lábio inferior 
(Thomson, 1997; Menezes, 1983; Menezes et al., 2015).

A espécie apresenta coloração prateada uniforme, 
com região dorsal esverdeada. A nadadeira caudal 
possui tom amarelado, enquanto a segunda nada-
deira dorsal tem a extremidade escurecida. As nada-
deiras peitorais apresentam uma mancha escura evi-
dente na base interna e coloração escura dispersa ao 
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longo de sua extensão (Figueiredo, 1977). As escamas 
de M. curema são ciclóides em jovens e se tornam le-
vemente ctenoides em adultos, podendo conter ca-
nais de muco duplos em algumas regiões (Menezes, 
1983). A contagem de escamas em séries laterais é um 
dos principais métodos para diferenciar espécies se-
melhantes na família Mugilidae.

Os olhos são pequenos, com diâmetro duas vezes menor que os 
ossos infraorbitais. A mandíbula apresenta ramos inferiores curva-
dos, com ângulo mandibular agudo em jovens, tornando-se obtuso 
com o avanço da idade. Poros mandibulares grandes estão afas-
tados do botão sinf isário, e outros menores ocorrem na parte tra-
seira do sulco sinf isário (Thomson, 1997). A dentição é geralmente 
unicúspide, variando entre uma f ileira externa espaçada ou duas 
f ileiras internas f inas, podendo haver dentes vestigiais ou estarem 
ausentes em alguns indivíduos (Thomson, 1997; Menezes, 1983).

A identif icação da espécie remonta ao trabalho de Va-
lenciennes (1836), que a descreveu com base em ca-
racterísticas morfológicas, como coloração prateada 
e ausência de dentes visíveis. Embora as espécies da 
família Mugilidae sejam muito semelhantes, é possí-
vel identif icá-las precisamente a partir da análise de-
talhada de suas características morfológicas, como o 
número de escamas na série lateral (Menezes, 1983).

Distribuição: Os peixes da família Mugilidae são amplamente dis-
tribuídos, ocorrendo em águas tropicais e subtropicais de todo o 
mundo, principalmente na região costeira estuarina (Pinheiro et al., 
2014). A espécie M. curema ocorre em ambos os lados do Atlântico, 
sendo no Atlântico Ocidental: do sul de Massachusetts (EUA) até o 
sul do Brasil, incluindo Golfo do México e Mar do Caribe; e Atlântico 
Oriental: Senegal ao sul até a Namíbia, incluindo São Tomé e Prín-
cipe (Britzke et al., 2019). As espécies do gênero Mugil possuem o 
comportamento migratório de se deslocar do oceano em direção 
aos rios. Por exemplo, na bacia do rio Doce, localizada na região 
Sudeste do Brasil, em Minas Gerais e Espírito Santo, foram obser-
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vados indivíduos que conseguiram se deslocar até áreas situadas 
em Governador Valadares, Minas Gerais, percorrendo cerca de 342 
km para dentro do continente, antes da construção das barragens 
hidrelétricas na bacia (Nonato et al., 2021). Além disso, segundo da-
dos do acervo ictiológico do Museu de Zoologia João Moojen (MZU-
FV) da Universidade Federal de Viçosa, a espécie pode ser obser-
vada ao longo do Rio Doce, desde sua foz no Oceano Atlântico, em 
Linhares (MZUFV5236, MZUFV5786, MZUFV7511, MZUFV13123), Espí-
rito Santo, até aproximadamente 90 km rio acima, em Marilândia 
(MZUF6263, MZUFV6399, MZUFV6517), Espírito Santo.

Etimologia:  O epíteto genérico Mugil vem do latim, usado por an-
tigos romanos para se referir a peixes de hábitos costeiros conhe-
cidos atualmente como tainhas (Thomson, 1997), enquanto o epí-
teto específ ico "curema" provém de comunidades ribeirinhas que 
vivem próximas dos habitats onde a espécie ocorre.

Biologia:  Mugil curema possui alta tolerância a uma ampla faixa 
de salinidade e temperatura, predominando em estuários e áreas 
costeiras, onde passa a maior parte de seu ciclo de vida. Sua capa-
cidade adaptativa à variação de salinidade permite que essa espé-
cie adentre lagoas salobras e de água doce (Ibañez-Aguire, 1994; 
Nelson, 1994). Existem evidências de que os estágios de maturida-
de sexual de ambos os sexos variam mensalmente ao longo do ano, 
indicando um ciclo reprodutivo complexo (Colín, 2024). Embora 
seja amplamente documentado que M. curema realiza migrações 
reprodutivas em direção ao mar aberto, estudos recentes sugerem 
que a desova também pode ocorrer em lagoas estuarinas ou zo-
nas costeiras influenciadas por águas estuarinas, como indicam as 
análises das razões de estrôncio (Sr) e cálcio (Ca) em seus otólitos 
(Avigliano et al., 2020a, b). Ditty e Shaw (1996) também menciona-
ram que, no Golfo do México, as larvas de M. curema podem per-
manecer no mar aberto durante os primeiros 4–6 meses de vida, o 
que sugere um padrão de desova mais complexo do que o padrão 
exclusivamente catádromo. Além disso, há uma considerável assin-
cronia na estação reprodutiva da espécie em diferentes regiões, o 
que reforça a complexidade de seu ciclo reprodutivo e pode ter 
fortes implicações na genética populacional. 
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Os resultados de estudos genéticos revelam uma 
forte estruturação genética nos machos do Golfo do 
México e em ambos os sexos no Pacíf ico Mexicano, 
sugerindo comportamento f ilopátrico ou f ilopatria 
regional. Esses padrões específ icos por sexo apontam 
para a presença de dois grupos genéticos, com base 
em resultados mitocondriais, altamente dependen-
tes de condições ambientais, especialmente a tem-
peratura, para o período de reprodução (Colín, 2024). 

Possui hábito alimentar detritívoro, se alimentando principalmen-
te de diatomáceas, além de pequenos crustáceos e moluscos. Essa 
dieta o torna consumidor primário nos ecossistemas em que habita 
(Vasconcelos-Filho et al., 2009). Além de contribuir para a ciclagem 
de nutrientes, M. curema possui um papel fundamental no contro-
le da biomassa de microalgas. Em habitats estuarinos, essa espé-
cie compartilha nichos ecológicos com outras espécies do gênero, 
como Mugil liza Valenciennes, 1836, demonstrando capacidade de 
adaptação e partição de recursos, reduzindo a competição direta 
em ambientes com menos recursos (Vollrath et al., 2021).

Conservação:  Mugil curema é classif icado pela IUCN como uma 
espécie “Pouco Preocupante” (LC) e, no Brasil, não está incluído na 
lista de espécies ameaçadas de extinção do ICMBio (Castro et al., 
2019), pois a espécie está classif icada como Dados Insuf icientes no 
Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade (ICM-
Bio, 2025). A Secretaria de Aquicultura e Pesca (SAP) do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) autorizou a 
pesca dessa espécie nos lagos de Santo Antônio dos Anjos, Mirim 
e Imaruí, em Santa Catarina, até 31 de dezembro de 2023, utilizan-
do redes de pesca. Esta autorização segue a alteração estabelecida 
pela Portaria SAP/MAPA nº 1.422, de 22 de dezembro de 2022, que 
modif icou o Art. 1º da Portaria SAP/MAPA nº 513, de 31 de dezem-
bro de 2021 (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
2024). Essas regulamentações são necessárias devido à presença de 
frotas de pesca industrial (traineiras), que utilizam redes de cerco, e 
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de frotas artesanais, que operam com redes de arrasto nas regiões 
Sul e Sudeste do Brasil. No Nordeste do país, a pesca de tainha é 
realizada exclusivamente por frotas artesanais, empregando redes 
de malhar (caceia de tainha ou tainheira), tarrafas e camboa (Araú-
jo, Silva, 2013). Sendo M. curema uma espécie migratória, as medi-
das de conservação devem ser amplas e abrangentes, incluindo a 
pesca transnacional, bem como políticas de gestão cultural e am-
biental (Avigliano et al., 2021; Jenkins et al., 2010). O manejo da es-
pécie deve concentrar-se em ambientes costeiros com salinidades 
intermediárias a baixas, como estuários, que são locais de desova e 
desenvolvimento dos juvenis. 

A proteção dos estuários e corredores marinhos cos-
teiros é crucial, pois esses ecossistemas estão entre 
os mais poluídos e impactados dos sistemas costei-
ros neotropicais (McCarthy et al., 2018; Barletta, Lima, 
Costa, 2019). Eles desempenham um papel vital na 
manutenção de populações saudáveis de M. curema. 
Por exemplo, na Lagoa de Extremoz, em Natal, RN, a 
construção de pontes para conectar rodovias no in-
terior do estuário e a introdução de espécies como 
o tucunaré (Cichla kelberi Kullander & Ferreira 2006) 
influenciaram, segundo pescadores, a diminuição 
da pesca e o desaparecimento de indivíduos de Mu-
gil  desde o ano 2000 (Rosa et al., 2014). Além disso, 
no rio Doce, afetado pelo rompimento da barragem 
em 2015, os rejeitos de metais pesados prejudicam o 
desenvolvimento larval dos peixes que desovam nas 
áreas estuarinas, comprometendo não apenas a saú-
de dos peixes, como o M. curema, mas também a saú-
de do ecossistema (Bonecker et al., 2019).
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Nome popular: Sardinha, Sardinha dentuça (Brasil).

Informações gerais: Chirocentrodon bleekerianus (Poey, 1867) é 
uma espécie pertencente à família Pristigasteridae, da ordem Clu-
peiformes, que inclui arenques, anchovas e sardinhas. A família 
Pristigasteridae se destaca de outras sardinhas pela presença de 
uma longa nadadeira anal. É composta por 38 espécies distribuí-
das em nove gêneros, encontradas principalmente nos oceanos 
Atlântico, Índico e Pacíf ico, além de habitats dulcícolas e ocasio-
nalmente em estuários (Nelson et al., 2016). Atualmente, o gênero 
Chirocentrodon abriga apenas C. bleekerianus como a única espé-
cie válida (Fricke et al., 2025).

Identif icação: Chirocentrodon bleekerianus é uma espécie de pe-
queno porte atingindo em média 12 cm de comprimento, e é en-
contrada em profundidades de até 40m.  A espécie apresenta um 
corpo alongado, caracterizado por uma faixa lateral (Figueiredo, 
Menezes, 1978). Na região ventral, possui uma série de 24 a 28 es-
cudos dérmicos. Notavelmente, não apresenta espinhos nas nada-
deiras dorsal e anal, e a maxila inferior não é fortemente projetada 
(Smith, 1997; Carvalho-Filho, 2024). A nadadeira dorsal origina-se 
atrás do ponto médio do corpo, enquanto a nadadeira anal é relati-
vamente longa, posicionada abaixo ou ligeiramente à frente da ori-
gem da nadadeira dorsal. Boca terminal, maxila inferior não muito 
projetada, dentes cônicos fortes em ambas as maxilas, continuados 
como dentes grandes e pequenos ao longo da lâmina maxilar, a ca-
racterística mais distintiva de C. bleekerianus em relação a outros 
pristigasterídeos é a presença de grandes dentes caniniformes na 
frente de ambas as maxilas além de dentes similares no pré-maxi-
lar (Whitehead, 1985; Carvalho-Filho, 2024). 
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Distribuição: Chirocentrodon bleekerianus é encontrada no su-
doeste tropical do Atlântico, abrangendo desde os EUA até o sul do 
Brasil. Sua ocorrência inclui regiões como Flórida, Cuba, Haiti, Ja-
maica, Porto Rico, Trinidad, Panamá até a Venezuela, estendendo-
-se até a foz do rio Orinoco, além da Guiana, Suriname e Brasil, até 
o estado de Santa Catarina (Whitehead, 1973; Figueiredo, Menezes, 
1978; Smith, 1997; Carvalho-Filho, 2024).

Etimologia: O nome Chirocentrodon deriva das palavras gregas 
"cheir" (mão), "kentron" (ferrão) e "odous" (dentes) (Romero, 2002).

Biologia: Chirocentrodon bleekerianus forma cardumes e habita 
águas costeiras, geralmente em profundidades de até 50 metros 
(Figueiredo, Menezes, 1978). Trata-se de uma espécie diurna e pe-
lágica. Possui hábitos predadores, caçando peixes com até 50% do 
seu próprio tamanho, um hábito não registrado entre pequenas 
espécies de clupeiformes (Sazima et al., 2004) A dieta dos juve-
nis consiste principalmente de pequenos crustáceos, enquanto os 
adultos se alimentam preferencialmente de peixes, as quais f icam 
dobradas dentro do tubo digestivo, provavelmente devido ao gran-
de tamanho deste tipo de presa (Sazima et al., 2004). No Atlântico 
Sul, o período de desova ocorre entre a primavera e o verão, com o 
comprimento de primeira maturação das fêmeas estimado em 76 
mm. A proporção sexual varia signif icativamente, exceto no outono 
(Corrêa et al., 2005). 

Conservação: De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (BRASIL, 2022), C. bleekerianus é classif i-
cada como "Pouco Preocupante" (LC), embora seja capturada por 
diversos métodos de pesca (ICMBio, 2018.)
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